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Á!varo gads Nº h 2s Arezes L., Martins 

50 ANOS DEC INPRENSA ESCOLAR 0M GBARCELOS 

Balizar com um certo rígor o infcio de qualquer uma das ver- 

tentes da imprensa é uma tarefa ingrata e, por vezes impossível. 

A imprensa escolar não foge a esta regra, pelo contrário, 

mercê de circunstâncias diversas, vê ampliada as difiíiculdades encon 

tradas em outros temas, 

O estudioso deste tipo de imprensa, antes do mais, deverá 

ter em conta, a sua precaridade e durabilidade,. 

Us jornais, ainda hoje, continuam a perder-se no todo ou em 

parte das suas colecções, Muitas vezes desconhecem-se até os res- 

ponsáveis pelas diversas publicações., A sua periodicidade, se em 

raríssimos casos é mais ou menos longa, as mois das vezes é fugaz. 

No caso da imprensa escolar, com tiragens extremamente redu- 

zidas na maioria das vezes, sem a obrigatoriedade do envio para 

bibliotecas, hemerotecas ou ípstítuíções ligadas ao ensino, sem os 

depósitos legais, os diversos exemplares são destinados, quase ex- 

clusivaménte, àos familiares dos alunos, depressa desaparecendo, 

não deixando mais que s sua notícia ou lembrança. 

oOs limites restrictivos que se deparam frente a um estudo 

da imprensa escolar, embora de âmbito local, como este, fazem dele 

um trabalho inacabado, sendo sempre possível acrescentar mais es- 

tes ou aqueles títulos, rectificar mais estes ou aqueles dados, 

Factos e efemérides diversas, ocorridos uns e lembradas ou- 

tras neste ano de 1991, determinaram como que a obrigatoriedade do” , q 
; 
dparecimento deste trabalho. 
:; . 

Na verdade, no corrente ano, mais concretamente a 22 de No- 

vembro, comemora-se o cinquentenário de "Kaloiro (0)", jornal que 

penso tratar-se da primeira publicação de cariz escolar editada 

em Rarcelos, Esta classificação, que poderá ser algo polémica, fun- 

damenta-se em determinados pontos que passamos a enumerar:





1º Trata-se de um jornal editado por alunos de um estabele- 

cimento de ensino desta terra, já desaparecido, o Colégio Alcaides 

de Faria; 

2º À sua realização era orientada pelo prof. Ribeiro da Silva, 

que Ieccionava Português naquele Colégio; 

3º Q facto de ser editado na casa de alguns dos seus redacto- 

res não lhe tira o caracter escolar, mas deve ser entendido como o 

desejo de não envolvimento directo do colégio naquele projecto. De 

resto, esse mesmo envolvimento veio posteriíormente a verificar-se, 

mercê de atiíitudes assumidas por directores daquele estabelecimento 

escolar, em oposição ao jornal "Resposta" aparecido para combater 

aquele. 

fiinda em 1991 publicou-se o "Jornal Escolar de Barcelos" que, 

com uma tiragem record para qualquer publicação periíiódica local, 

15.000 exemplares, merece um lugar de destaque. 

Há que considerar igualmente, e ainda para o corrente ano, 

o projecto de um semanário local que pretende dar um tratamento 

especial à imprensa escolâr, em página para o efeito destinada,. 

por Úúltimo, como facto digno de registo neste ano de 1991, 

devemos ter em atenção a extraordinária proliferação de jornais 

escolares surgidos especialmente a nível do Ensino Básico. 

Purqúe consideramos o sistema mais adequado para este tipo 

de trabalho, gostaríamos de adóptar, integralmente, como critério 

de ordenação dos títulos conhecidos, o método histórico ou crono- 

lógico. Essa”ordenação cronológica permiítiria o estudo comparati- 

vo de diversas 6pocas, bem como a análise de múltiplos movimentos 

e até de directivas pedagógicas que sempre transparecem nos jor- 

nais escolares, 

Tal não é de todo possível, dada a dificuldade de, com pre- 

císão, datar o aparecimento de cada uma das publicações conhecidas, 

Ássim, e para facilitar a sistematização da listagem dos di- 

versos títulos editados, dividiremos as publicações em dois orupos. 

l primeiro abarcará os antigos ensinos liceal e técnico, bem 

como.o segundo e terceiro ciclo do ensino básico e o ensíno secun- 

dãríF. 

O segundo grupo dirá respeito aos jornais referentes ao pri- 

meiro ciclo do ensino básico,
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1º GRUPO 

1941 

1953/65 

1963 

1971/802) 

1975 

1983 

e
 

1984 

"Kaloiro (O)" 

Este jornal, surgido em 22 de Novembro de 1941, copio- 

grafado, de 4 páginas, terminou a 25 de Dezembro do mes- 

mo ano, publicando apenas 3 números, 

Os seus redactores, ao que parece, foram: Anfbal Azeve- 

do Miranda, seu irmão LÚúcio, António Neco Coutinho, Rui 

Vaz, Alfredo Miranda,(de Barroselas), e José Portugal, 

fílho de um juiz, ao tempo na comarca de Barcelos,. 

Era impresso a stencil de gelatina na casa do solicita- 

dor Memindo Miranda.,. Teve como colaboradores António 

Araújo e Maria LÚúcia Azevedo Miranda, ao que tudo indi- 

ca, autora dos artigos mais "sérios", 

"Voz do Externato D, António Barroso (A)" 

Orgão dos alunos daquele externato, aparecia no mês de 

maio de cada ano, Vi até ao nº ll, mas parece que saí- 

ram 13 números. 

Era impresso, tinha 4 páginas e 4 colunas. 

"Ecos" 

Edição do Centro Escolar nº 2 da MP, da Escola Industrial 

e Comercial de Barcelos. Fundado em 10 de Junho de 1963, 

parece ter havido um só número, 

"fiuralha" 

Revista do Liceu.de Barcelos, Dizia-se uma publicação 

trimestral é era editada pelo Dr. Lino de Miranda, Vi 

até ao nº 4, de Junho de 1973, e que presumo ser o Úl- 

timo,. 

"Gente Pequena" 

Jornal de Escola Preparatória Gonçalo Nunes, Era impresso 

e tinha 12 páginas. Saíu um só número, em Maio de 1973, 

"Amanhecer" 

Revista fundada na:antiga Escola Secundária de Barcelinhos, 

hnjeíEscola Secundária de Barcelos, por Vale Ferreira, 

O primeiro número, com 100 páginas, saíu em Abril/Maio/ 

/Junho de 1983, Ainda se publica, O nº 9, corresponden- 

te ao ano lectivo 1990/91, tinha 134 páginas e a direcção 

de Manuela Ascenção Correia, A sua tiragem, no corrente 

ano foi de 1000 exemplares. 

"pesperntar (O)" 

Jornal copiografado da Escola Preparetória de Viatodos, 

ninda se publica, tendo safído no corrente ano o nº 11,
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1987 "Canto do Galo (O)" 

Jornal trimestral da Escola Preparatória de Barcelos. A 

princípio era policopiado sendo agora impresso, Ainda se 

publica. Sob orientação das professoras responsáveis pe- 

lo C.T.L. Jornalísmo, com 12 páginas e uma tiragem 1500 

exemplares, o último número refere-se ao 3º trimestre de 

1991. 

1987 (?) "Fôlhas Loucas" 

Jornal trimestral da Escola Preparatória de Barcelinhos, 

Começou por ser copiografado, depois foi impresso e por 

fim novamente copiografado. Ainda se publica. Neste ano 

— foi editado um úÚnico número. 

1988 "Janela Aberta" 

Conhecem-se dois números, sendo o primeiro de Fevereiro 

de 1988, Jornal impresso com 6 páginas a 5 colunas., Era 

propriedade da Escola Secundária de Barcelinhos. 

1959 "Avenida do Minho" 

Revista do Clube de Jornalismo da Escola Secundária de 

Arcozelo fundada em 1989 por Vale Ferreira, Ainda se pu- 

blica, saíindo o nº 3 em Julho de 1991 com 264 páginas, 

Como director encontramos Vale Ferreira e como directora 

adjunta Teresa Mesquita, sendo a sua tiragem de 1000 

exemplares, 

1990 "Le Mirage" 

Jornal do Grupo de Francês da Escola Secundária de Bar- 

celinhos, 

Publiícou-se apenas um número, 

1990 (?) "Ideia Jovem" 

Jornal copioorafado, sem data, da Escola Secundária de 

Barcelínhos. 

1990 (?) "Folhas Quebradas" 

Jornal copiografado, sem data, da Escola Secundária de 

parcelinhos, 

1990 "pisposições" 

Jornal do CGrupo de Filosofia da Escola Secundária de Bar- 

7 celinhos. Também se publicou no corrente ano, Como os 
a 

| anteriores, também era e é copiografado, 

1991 " Estudante (O)" 

Jornal copiografado da Escola Secundária de Barcelinhos. 

1552 "fmlfredo Carvalhães" 

Jornal escolar e literário fundado em Março de 15991; com 

direcção de Vitor Coutinho e o 12º A da Escola secundária
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de Arcozelo, 

O nº 1 tem 8B páginas e uma tiragem de BOO exemplares, 

tendo sido impresso na Companhia Editora do Minho,. 

2º GRUPO 

O critério utilizado para a listagem dos títulos de jornais 

geste 2º orupo é um tanto diferente,. 

Dada a impossibiliídade, de momento, de datar o infcio de ca- 

da um deles, optamos por localizá-los nas freguesias onde surgiram, 

independentemente da ordem cronológica do seu aparecimento, como 

dese jaríamos, 

Mesmo assim procuramos descobrir os mais antigos, o que nos 

leva a Carapeços com "Jornalzinho" no ano de 1977, seguindo-se-lhe 

a Silva com "Caracol (0)" e Tamel S, Veríssimo com "Amigos" em 1979, 

Esta ordem é susceptível de um ajustamento quando forem conhe- 

cidos dados que no momento nos Falfam. 

Na lista que se segue indicaremos a data do número mais an- 

tigo que nos foií dado conhecer, 

Aborim "Martelinhos (Os)" —— (Nº 1 Dez 1968) 

Adães "Pantera"! ===—=—-——— — (Nº 3 Fev 1984) 

hlheira "Traquina (DO)'"=—————— (1991) 

"Chárlot" === ==m (Nº 5 1984) 

Arcozelo "Calo (O)" === —— (Nº 1 21989/90) 

Este jornal, do Jardim Escola,tem um su- 

plemento com o fítulo "Pintainho (O)", 

do orupo dos pequeninos,. 

"Tagarela"” ==——————— (1991) 

Jornal do APACI (Associação de Pais e Ami- 

gos das Crianças Inadaptadas de Barcelos) 

Barcelos "Escola" m===m (Nº 1 1983) 

Jornal do CAP (Centro de Apoio Pedagógico), 

hoje CRAP: (Centro de Recursos e Apoio Pe- 

Y dagógicos de Barcelos). 

j "Jjornal Escolar de Barcelos"-(Nº 1 1991) 

? Publicação coordenada pelo Grupo Concelhio 

e do Projeçto "Uma Escola — Uma Empresa" 

Carapeços "Jornalzinho" ====——. . (Nº2 1 1977/8) 

' "Traquinas (O0)"=———— . (Nº único 1981/2) 

*courel "Jornal da Escola (0)"- (1991) 

Fonte Coberta "Formidável" ==————— (1991) 
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Fragoso "Gente Miúda" =—————— (1991) 
Galegos S., Martinho "Ceramista (O)" =————-— (1988) 

Lijó "Turma de Lijó (A)"=-- (14991) 

Roriz "Tagarela (DO)" ——————— (1984 ?) 
sequíiade "Novos Amigos" =—<————— (N2 1 Dez 1989) 

silva "Caracol (O0)" ==————— (Nº 2 1980) 
Síilveiros "Pintarolas (O0)" ————-— (Nº 1 Dez 1990) 

Tamel S, Veríssimo "Amigos" =—=——————— . (Abril 197U) 
vila Seca "Coelhinho Branquinho" (Nº 4 21990) 

Uma análise à imprensa escolar de Barcelos levar-nos-ia a 

muitas e curiosas conclusões, que não cahbem no âmbito deste tra- 

balho, 

Seja-nos permitido, porém, chamar a atenção para a grende 

qualidade das revistas das Escolas Secundárias de Arcozelo e Bar- 

celos, a profusão de títulos cditados pela Escola Secundária de 

Barcelinhos e a variada colaboração patenteada nas primeiras, mui- 

to embora com directrizes distintas, Enquanto uma se rodeia dos 
docentes, discentes e pessoal auxiliar, a outra procura a colabo- 

ração de pessoas integradas no meio, 

A um outro nível do ensino, o segundo ciclo básico, Éé de 

realçar a qualidade já demonstrada por "Canto do Galo (O)", 

No que concerne ao primeiro ciclo do ensino básico, a um 

certo pioneirismo demonstrado pelas edições mais antigas, que é 

de elogiar, há que juntar um jornal editado por uma escola de Crian- 

ças Inadaptadas" (APACI) e as publicações criadas por agremiações 
de âmbito concelhio como o CRAP 2 o orupo local do Projecto "Uma 
Escola - Uma Empresa", 

Nestas breves considerações não queríamos deixar de referir 

a notória proliferação de títulos, a par de uma constante procura 

de qualidade, Num dos casos,essa procura de qualidade está bem pa- 

tente no processo de impressão, já que faz uso das novas ternolo- 

gias, Isso verifica-se em Galegos S. Martinho com "Ceramista (0O)", 

Tal como escreveu Vitor Sá no seu "Roteiro da Imprensa Ope- 

rário síhdícal 1836/1986", vi-me na necessidade de "decidir entre 

a perfeição acabada e a perfeição possível", 
Frente a tal dilema, não se podia hesitar. Optei pela segunda, 

hgosto 1991) C. B.
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BARCÉ'.LO&. MAIO DE 1954 

" SKRSÃL nOos :-u.TJNo- 560 EXTXMNNATO -6,. 
Director — Lats Alberto Oodinhu Melrá (4* ano) » 

DO EXTERNATO & 

«D. ANTONIO BARROSO,». 
ANTÚN'D 

Editor — /. Besso 
—A--º-ºl 

. Smc tl' lnu) , 

"IH PROPRIEDADE; ;DO EXTERNATO «D. ANTÔNIO BARROSO: -- ALVARÁ Nº 
—— uuleuc-—ulo DE THSIMO PRIMÁRIO LICIM PARA O SEXO MASCULIIO —— 

FELOS CaNro DA l..vod.-'r—l tel d mar ES Composição « I—'rcul. TIr. -monu- - Ilml 

!!# 

A Voz -t]a Prlmâi'll | 

. D. ANTÔNIO .BARROSO 
amigo dos crionços 

António Bartoso era 
** natural de Remelhe, 

Como sempra se dis- 
Cnguia muito pela sua dran- 
de inteligência, ch a ser 
lnlulondrlu na frfcl e 

Porto. 
m só foi plh 

A: Semana do .Ultran"iái" 

% ue em bulonuqmlhlllhlen Jaio 1, 6 imortel lo- 
,1 fante D, Henrique, Intcion, havia d J"ll' T um dia um argojlado 

destembdo nnw—,-dw 1:0 descobrinse à mois notáve! e encan- 
tailora de lodas nº nossos tercas de além-mor. m sucedeu, de facto. 
* Por unhlmlldhuhu Cln-unmr ório des- 
conhecido, mas quh'c divison de uu—o. variado e sico. Gradual 

No Centenário de” 

ALMEIDA GARRETT 

eM BNOS BÃo puudm so- 
bre a moriêé da grande , 
Nigura da Lileratura Por- 

lu mn que é Almeida Gar- 
, € tudo se conjuga para 

qu: esla dlii nlc comemo- 

te, foram os portugu nativas, do a 
:cunçlo do II'rIIMn. por mln hu culnnluçlv, que « prln:lrlo u 

1ua inteligêntia, mas tam- 
bém pela sua grande bon- 
dade. O que mois 6 preo- 
cupara ern fazer bem e en- 
sinar, . 

Tinha lrulJc e 'nl'kuhr 

amor e carinho, 
Devemoi imitá-lo na sua 

enorme bondade, e com: 
estudar de maneirá a po- 
dermos chegor a ser homens 
de algum valor. 
O nosso Colégio tem o seu 

nomre, o que acho deveras 
acertado, havendo nele uma 
fotogralia de D, António 
Barroso, ! 
Em breve vão celebrot-se 

drandes festas em sua honta, 
€ em é fodos v4 meus tole- 
das procuraremos também 
contribuir para que dn se- 
fam do maior 

À oA 

ullu, qur de pullnwln p—:ill:n, 'uu à 
puªl I:lu Mnlru.pnhrn necessério que 08 portugueses ma 

perente um pova sem qualquer espécie de dvllluçh. 
Hlln lnun se trovaçam neses nitura, e nm dos econtecinrentos de maior 
vdlto n1 kl-lúdl de Angola é o des Intas que tivemos de eimpreender con- 
ln o due aAmMEeSAçavAmM O NONsoO Wn Pperante 68 popula- 
llulu- de r-alç es, Correin de Souseo, 
m e tanitos nnllu que Iutar ummle pelo bem e cen- 

nto de aua Pátria. 

ngrutmas da vida e recebendo um femnp:nn i- neu lr-hulhn n alegrio 
uemwida depois de p U o 
nando, 8 esses 'ovu- sem l!"llh s doutina erinth, é Incutindo-lhes fé 
€ esperênça no Ínturo que se antevia 'fhpem e maravilhoso, 

Angola é hoje um território extenslanimo E flco, Com umn auperfl- 
I'I'. aproslmadamente, de 1.250.0%0 km?, e encerrondo riquezes gnndlo- 

pena é que o seu cllma, em grande parte. cloro está. nõo 
l!—cll do homem brânco. Cralinando com palses, ou melhor com por- 

palaes que atingiram um volor extraordinário na craveira do 
mn mundiol, Alll)ll muperiorizar-so-4,4 esnos Iml-m quando & 

emrgn::ln ne der Inlnlmrnln uo seu sentido, O seu e purém, é de- 
Teras rigoroso para n flxação do hranco, l'ena é que essim auceda pola 
não lhe laltam recursos patuiais eem uludu de lerros capares de su- 
portar uma 'IIIÍI população. 

t-me | nqui om recursos naturais 
que n “malor de tndas nº nossos provincios ultromadinos encerro. Con- 
tndo, no que respoelta n0 revestlmento vegelal e enlmal, dicel que Auqaln 
é lluuhmlul-n em llmu € flora. Infelizmente não l-um-rfn os anl 
mais 00 homem e às suea, culturas: nl—rc &" oritas, Icõu 
laopuleo, panteras, ddurs. l'ri!u rebras, anillop: elos, paca- 

N Aegusto de Nagelhées Ính 
(4.º elanne « admicido o Lices) 

1º de 'Dêzembro 
No 1.º de Dezembro reall. 

zatAM-SE es Iradicionalis ce- 
rimónias patrióticas, tendo a 
nla da Mockdade Portugnesa 
desin cldade comemorado 
também este dia festivo, 
De manhã, fol celebrado 

uma misea na Igreja Matriz, 
linda a qual lodos os filiados 
se dirigliram em desllle-no 
ginásio do nosso Colégio, 
onde teve lugar uma áessão, 
a que assistiram os dirlgen- 
tes da M. P, e os direclores 
do Colégio, 

h ) glMln, lmcln: prerigosoas, como 

(Contiana no adeina () 

rada & 
Nada mais Justo. O autor - 

do «Frel Luis de Sousa» per- 
tence ao grupo das taras pes- 
sons cnja passagem pelo mun- 
do parece querer demonstrar 
que a humanidade lem em si 
algo de sublime, e não é ape- 
nas um lnnpªo de homens 
Iorlludou pelo barro gros- 

! 

nun obra — das mais va- 
riadas de todos os nossos * 
escritores — é Imortal| 
Os seus livros são verda- 

deliros monumentos na Nera- 
tura naclonal! 

Juntamente com Alexandre 
Herculano, foi Almeida Gor- 
relit quem Introduzlu o Ro- 
maniismo em I'olhqul. eom 
os sens poemaos «Camôõess 
e «D. Brancas, depols de ter 
tomado contacto mo exilio 
com essa nova corrente Hle- 
rária. 

Almeida Garrett fol tom- 
bêm o relormador do Tealro . 
Naclonal, e estes dois factos 
só por sl eram já bastantes 

Um 'nu'lu do Campo funto ao Colégio, cendo-re é um lada a Capeta de &. fosé 'It'ºfºl 

AÀ NOSSA 

COMUNHÃO PASCAL 

A cexemplo do ano parsado, 
reolizao-se e Comunhão Pas- 
cal colectiva deste Exiernato, a 
colncídir com o lermo dos tra- 
balhos cacolares do 2.º & 
riodao, ' 
A ecerimónia leve lugar na 

copela de S. fosd, tendo o assis- 
lrnre rrlf,ln.m do Colégio cele- 

daranke & 
o Snvnor FPrior fez a explica- 
ção do significedo daqueie acto 
relígiaso, 

Tados recebemos no final 
uma lembronça de Comunhão 
Pascol colectiva, que leve a pre- 
sença de lodes os elunos, Ex- 
celentissimos l'rnjruwrl e Dt- 

” Primeira página do nº 2 do jornal "Voz do Externa- 
> 

i to D. António Barroso (A)" de 1954
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Capa da revista"Muralha" 1973
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ESCOLA 
BOLETIM DO CENTRO DE APOIO PEDAGÓGICO DE BA

RCELOS 

ESCOLA DO BAIRRO DA MISERICÓRDIA 

Nº É cenebroo 903 

CENTRO DE APOIQ 

| 
O qQUE E ? ' 

| 

É o local onde todos 1use, professores deste Cju— 

“celho, nos poderemos encontrar para trocarmos a9 nossas experiêndir 

an viívidas no díem a dia da escola onde,os mais novos, pPossBam enr*— 

quecer e orescer com o8 mais experientes « estes, por sua vec, sin- 

tam a dinâmioa e & força dos mois jovens. O Cantro de Apoio, 8se 

todos quisermos, poderá « deverá ser a mola que condug cada profál- 

sor individualmente ou em grupo,à oxeoução prática de idelas novas 

ou tã£o somente à realírzação daquilo que idealizamos mas que nunu1 

nonoretiznnaa. O centro poderá ser, enfim, & força motora que no 

leva É reflexão e discussão de práticns que permítam uma nova orl 

entação e organiízação do nosso trabalho isto é que conduza à mnt4 

em que todos nós, professores estamos empenhados "O Cresoimento 

Profissiíonal” 

Adozinda Facheco 

FORMAÇÃO EM ATELIERS 

Em Setambro dente ano realigzou-se uma aoção de Formação, durante 

uma semana na Escola do Dairro da Misericórdia
, orientado pelom noscos 

oriontndorel pedagógicos do Vintrito. kHota acgão vísou técnicas de dao- 

senho & plnturn trabalhos em barro c tecelagem. À sSua frequência foi 

1imítada, para aquelas que não puderam frequentá-la haverá 
ainda 

novas opor:j;idld o s. 

Adozinda Pacoheco 

& 

primeira página do nº 1 do jornal "Escola" do CAP de 1983





em — JORNAL ESCOLAR 
— “DE BARCELOS 
COORDENAÇÃO DO GRUPO CONCELHIO DO PROJECTO «UMA ESCOLA — UM

A EMPRESA» 

SUMÁRIO JUSTIFICAÇÃO 

Ainda não vai longe o tempo em que, quando se falava dos 

professores primários, se dizia serem os cabouqueiros da civilização. 

Hoje, temos e devemos de falar dos professores do 1.º Ciclo 

do Ensino Básico. Não porque a MISSÃO seja diferente, mas porque 

tudo evolui e eles terão de continuar a preparar os alicerces da 

evolução. 

Assim têm sido, assim são e;assim terão de continuar a ser. 

Mas, pecam por as suas OBRAS não serem divulgadas. E no tempo 

em que o Marketing publicitário é o motor indispensável a qualquer h N7 

Empresa e à valorização dos seus Empresários, o Professor tem que JÓW 

consciencializar-se que tem uma MISSÃO a cumprir com compe- A plesb & 

tência, altruísmo e eficiência, mas que, tem que a mostrar, para 

que seja considerado como o primeiro, o que está na base de tudo, : 

porque, para tudo, tem que preparar as gerações deste Portugal UMA ESCOLA — UMA EMPRESA 

Moderno. PÁG. 2 

A sua imaginação tem que ser fértil, até para conseguir todos 

os meios de que a Escola precisa para perseguir os seus objectivos. NÃO À VIOLÊNCIA! 

O Grupo de Trabalho, constituído a nível concelhio, tem sensi- JOGO LIMPO! PÁG. 3 

bilizado, acarinhado e estimulado iniciativas de Escolas cujo alcance 

exige sejam divulgadas, quer para honra ao mérito, quer para que ! — SUCESSO... ESCOLAR 
1 " PÃG. 4 

os bons e grandes exemplos frutifiquem para a prossecução dos 

objectivos da Escola Portuguesa. O COMPUTADOR NA ESCOLA 

Pretendemos, assim, embora de relance e para começar, dar PÁG.5 

uma imagem do que se vai fazendo em Escolas deste concelho. i 

Voltaremos, dando conta de iniciativas que este número não — IMPRENSA ESCOLAR 

comportou e das que vão contiínuar a surgir. De protocolos de patro- : PÁG. 6 

cínios quê, com a dignidade devida, serão publicamente assinados 

pelas Escolas e Empresas, convalidados pelo Ministério da Educação DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

e pelas Autarquias, promovendo, assim, a interacção PÁG. 7 

ESCOLA / MEIO. CLUBES DE AMIGOS 

O GRUPO DE TRABALHO PÁG. 8 

ó UNIÃO DAS COOPERATIVAS 

W% 'DE PRODUTORES DE LEITE 

X%%& DE ENTRE DOURO E MINHO 
?Ã E TRÁS-OS-MONTES, U.C.R.L. 

Portas Fronhas * Apartado39 * 4481VILADOCONDECODEX 

Primeira página do nº 1 do "ornal Escolar de Barcelos" 

de Junhoa de 1991,
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